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7,9% (274) dos casos
ocorreram com TÉCNICO

DE ENFERMAGEM
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W00-X59 - CAUSAS EXTERNAS DE TRAUMATISMOS ACIDENTAIS

V01-V99 - ACIDENTE DE TRANSPORTE

Y10-Y34 - EVENTOS DE INTENÇÃO INDETERMINADA

X85-Y09 - AGRESSÕES

Y40-Y84 - COMPLICAÇÕES DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E CIRÚRGICA

Y90-Y98 - FATORES SUPLEMENTARES RELACIONADOS COM AS CAUSAS DE MORBIDADE E MORTALIDADE

X60-X84 - LESÕES AUTOPROVOCADAS INTENCIONALMENTE

Y85-Y89 - SEQUELAS DE CAUSAS EXTERNAS DE MORBIDADE E MORTALIDADE

DEFINIÇÃO: É todo caso de acidente por causas não naturais compreendidas por acidentes e violências, que
ocorrem no ambiente de trabalho ou durante o exercício do trabalho quando o trabalhador estiver realizando

atividades relacionadas à sua função, ou a serviço do empregador ou representando os interesses deste (Típico)
ou no percurso entre a residência e o trabalho (Trajeto) que provoca lesão corporal ou perturbação funcional,

podendo causar a perda ou redução temporária ou permanente da capacidade para o trabalho e morte.
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ACIDENTE DE TRABALHO

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO

348
279

209

346340 352

591 3427

CASOS POR SEXO

980
856

775
466

148

1808

CID DA CAUSA DO ACIDENTE POR AGRUPAMENTO

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

186

16

Outras ocupações frequentes: 
TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
TRABALHADORES DOS SERVIÇOS E VENDEDORES

TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO
TRABALHADORES AGROPECUÁRIOS

TRABALHADORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 08/10/2024
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39,8% (375) dos casos
ocorreram com TÉCNICO

DE ENFERMAGEM
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ABANDONO

Ignorado

CASOS POR FAIXA ETÁRIA

DEFINIÇÃO: É todo caso de acidente de trabalho ocorrido com quaisquer categorias profissionais,
envolvendo exposição direta ou indireta do trabalhador a material biológico (orgânico) potencialmente

contaminado por patógenos (vírus, bactérias, fungos, príons e protozoários), por meio de material
perfurocortante ou não.
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ACIDENTE DE TRABALHO COM EXPOSIÇÃO A MATERIAL BIOLÓGICO

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO

114 100 102 10295 106
144

942

CASOS POR SEXO

352
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79

21

29

440
248

7
218

EVOLUÇÃO DOS CASOS

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

15

2

Outras ocupações frequentes: 
TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES
TRABALHADORES DOS SERVIÇOS E VENDEDORES

TRABALHADORES DA PRODUÇÃO
TRABALHADORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 07/10/2024

107
72



DEFINIÇÃO: Todo caso de câncer que tem entre seus elementos causais a exposição a fatores, agentes e
situações de risco presentes no ambiente e processo de trabalho, 

mesmo após a cessação da exposição.
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CÂNCER  RELACIONADO  AO  TRABALHO (CRT)

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO

16
3
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413
CASOS ATÉ
SETEMBRO

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 08/10/2024
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CASOS POR FAIXA ETÁRIACASOS POR SEXO

12
39

84
110

166
PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

74,09% (366) dos casos
ocorreram com

TRABALHADOR VOLANTE
DA AGRICULTURA

Outras ocupações frequentes: 
MEMBROS SUPERIORES DO PODER

PÚBLICO, DIRIGENTES DE ORGANIZAÇÕES
DE INTERESSE PÚBLICO E DE EMPRESAS E
GERENTES/ PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS

E DAS ARTES

0 50
10

0 150
200

C33-C44 - MELANOMA E OUTRAS NEOPLASIAS MALIGNAS DA PELE
C76-C80 - NEOPLASIAS MALIGNAS DE LOCALIZAÇÕES MAL DEFINIDAS, SECUNDÁRIAS E DE LOCALIZAÇÕES NÃO ESPECIFICADAS

D00-D09 - NEOPLASIAS IN SITU
D10-D36 - NEOPLASIAS BENIGNAS

L55-L59 - TRANSTORNOS DA PELE E DO TECIDO SUBCUTÂNEO RELACIONADOS COM A RADIAÇÃO
L60-L75 - AFCÇÕES DOS ANEXOS DA PELE

L80-L99 - OUTRAS AFECÇÕES DA PELE E DO TECIDO SUBCUTÂNEO
VAZIO

CID DO DIAGNÓSTICO DOS CASOS POR AGRUPAMENTO

172

1
1

7

129
31

4
4
4
1

68

70



DEFINIÇÃO: Toda alteração na pele, mucosa e anexos, direta ou indiretamente causadas, mantidas ou
agravadas pelo trabalho, relacionadas à exposição a agentes químicos, biológicos ou físicos e ainda a
quadros psíquicos, podendo ocasionar afecções do tipo irritativa(a maioria) ou sensibilizante, que foi

confirmado por critérios clínicos, epidemiológicos ou laboratoriais.
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DERMATOSES OCUPACIONAIS

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO
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19
36

70
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118

80,36% (266) dos casos
ocorreram com

TRABALHADOR VOLANTE
DA AGRICULTURA
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250
300

B00-B09 - INFECÇÕES VIRAIS CARACTERIZADAS POR LESÕES DA PELE E MUCOSAS
D10-D36 - NEOPLASIAS BENIGNAS

L00-L08 - INFECÇÕES DA PELE E DO TECIDO SUBCUTÂNEO
L20-L30 - DERMATITE E ECZEMA

L55-L59 - TRANSTORNOS DA PELE E DO TECIDO SUBCUTÂNEO RELACIONADOS COM A RADIAÇÃO
L60-L75 - AFECÇÕES DOS ANEXOS DA PELE

L80-L99 OUTRAS AFCÇÕES DA PELE E DO TECIDO SUBCUTÂNEO
T66-T78 - OUTROS EFEITOS DE CAUSAS EXTERNAS E OS NÃO ESPECIFICADOS

1

CID DO DIAGNÓSTICO DOS CASOS POR AGRUPAMENTO

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

11
1

Outras ocupações frequentes: 
TRABALHADORES AGROPECUÁRIOS, FLORESTAIS,

DA CAÇA E PESCA / TRABALHADORES DA
PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS /
TRABALHADORES DOS SERVIÇOS, VENDEDORES

DO COMÉRCIO EM LOJAS E MERCADOS 

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 02/10/2024
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31,2% (82) dos casos
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TRABALHADOR VOLANTE
DA AGRICULTURA
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X40-X49 - ENVENENAMENTO [INTOXICAÇÃO] ACIDENTAL POR E EXPOSIÇÃO A SUBSTÂNCIAS NOCIVAS

Y10-Y34 - EVENTOS (FATOS) CUJA INTENÇÃO É INDETERMINADA

T51-T65 - EFEITOS TÓXICOS DE SUBSTÂNCIAS DE ORIGEM PREDOMINANTEMENTE NÃO-MEDICINAL

X60-X84 - LESÕES AUTOPROVOCADAS INTENCIONALMENTE

T36-T50 - INTOXICAÇÃO POR DROGAS, MEDICAMENTOS E SUBSTÂNCIAS BIOLÓGICAS

DEFINIÇÃO: Casos suspeitos ou confirmados de indivíduo que, tendo sido exposto a substâncias químicas
(agrotóxicos, produtos químicos de uso industrial, plantas e alimentos e bebidas, entre outros), apresente sinais e
sintomas clínicos de intoxicação e/ou alterações laboratoriais provavelmente ou possivelmente compatíveis. São

consideradas relacionados ao trabalho as intoxicações decorrentes de exposição ocorrida no ambiente de trabalho
ou durante o exercício do trabalho quando o trabalhador estiver realizando atividades relacionadas à sua função, ou

a serviço do empregador.
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INTOXICAÇÃO EXÓGENA RELACIONADA AO TRABALHO

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO

12 10
20

5349

27 31

263

CASOS POR FAIXA ETÁRIACASOS POR SEXO

18
69

32
10

3

Outras ocupações frequentes: 
TRABALHADORES AGROPECUÁRIOS, FLORESTAIS,

DA CAÇA E PESCA / TRABALHADORES DOS
SERVIÇOS, VENDEDORES DO COMÉRCIO EM
LOJAS E MERCADOS  / TRABALHADORES DA

PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

107
34

8
8

CID DO DIAGNÓSTICO DOS CASOS CONFIRMADOS POR AGRUPAMENTO

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 14/10/2024

64
66

24

1

37
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CONFERENTE DE CARGA 
E DESCARGA

0 10 20 30 40 50

M50-M54 - OUTRAS DORSOPATIAS
M20-N25 - OUTROS TRANSTORNOS ARTICULARES

M60-M79 - TRANSTORNOS DOS TECIDOS MOLES
R50-R69 - SINTOMAS E SINAIS GERAIS

G50-G59 - TRANSTORNOS DOS NERVOS, DAS RAÍZES E DOS PLEXOS NERVOSOS
M95-M99 - OUTROS TRANSTORNOS DO SISTEMA OSTEOMUSCULAR E DO TECIDO CONJUNTIVO

Z55-Z65 - PESSOAS COM RISCOS POTENCIAIS À SAÚDE

DEFINIÇÃO: Todas as doenças, lesões e síndromes que afetam o sistema músculo esquelético, 
causadas, mantidas ou agravadas pelo trabalho (CID-10 G50-59, G90-99, M00-99). Em geral 
caracteriza-se pela ocorrência de vários sintomas inespecíficos, concomitantes ou não, que 

podem aparecer aos poucos, tais como dor crônica, parestesia, fadiga muscular, manifestando-se
principalmente no pescoço, coluna vertebral, cintura escapular, membros superiores ou inferiores.
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LESÕES POR ESFORÇOS REPETITIVOS/DISTÚRBIOS
OSTEOMUSCULARES RELACIONADOS AO TRABALHO (LER/DORT)

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO

2

8
4

10
8

19
16

88

CASOS POR SEXO

28
23

19
14

2

47

CID DO DIAGNÓSTICO DOS CASOS POR AGRUPAMENTO

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

2

0

Outras ocupações frequentes: 
TRABALHADOR DE SERVIÇOS E VENDEDORES DO

COMÉRCIO / TRABALHADOR DE SERVIÇOS
ADMINISTRATIVOS / TRABALHADOR DA PRODUÇÃO
(BENS E SERVIÇOS) / TRABALHADOR DA PRODUÇÃO
INDUSTRIAL / TRABALHADORES AGROPECUÁRIOS

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 14/10/2024
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F00-F09 - TRANSTORNOS MENTAIS ORGÂNICOS, INCLUSIVE OS SINTOMÁTICOS
F30-F39 - TRANSTORNOS DO HUMOR [AFETIVOS]

F40-F48 - TRANSTORNOS NEURÓTICOS, TRANSTORNOS RELACIONADOS COM O "STRESS" E TRANSTORNO SOMATOFORMES
M60-M79 - DISTÚRBIOS DOS TECIDOS MOLES

Z55-Z65 - PESSOAS COM RISCOS POTENCIAIS À SAÚDE RELACIONADOS COM CIRCUNSTÂNCIAS SOCIOECONÔMICAS E PSICOSSOCIAIS
Z70-Z76 - PESSOAS EM CONTATO COM OS SERVIÇOS DE SAÚDE EM OUTRAS CIRCUNSTÂNCIAS

IGNORADO

Outras ocupações frequentes: 
PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES

TRABALHADORES DOS SERVIÇOS /
VENDEDORES DO COMÉRCIO EM LOJAS E
MERCADOS / TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO

24,53% (13) dos casos
ocorreram com 

TRABALHADORES DE
SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

CASOS POR FAIXA ETÁRIA

DEFINIÇÃO: Todo caso de sofrimento emocional em suas diversas formas de manifestação tais como: choro fácil,
tristeza, medo excessivo, doenças psicossomáticas, agitação, irritação, nervosismo, ansiedade, taquicardia,

sudorese, insegurança, entre outros sintomas que podem indicar o desenvolvimento ou agravo de transtornos
mentais utilizando os CID - 10: Transtornos mentais e comportamentais (F00 a F99), Alcoolismo (Y90 e Y91),
Síndrome de Burnout (Z73.0), Sintomas e sinais relativos à cognição, à percepção, ao estado emocional e ao

comportamento (R40 a R46), Pessoas com riscos potenciais à saúde relacionados com circunstâncias
socioeconômicas e psicossociais (Z55 a Z65), Circunstância relativa às condições de trabalho (Y96) e Lesão

autoprovocada intencionalmente (X60 a X84), os quais tem como elementos causais fatores de risco relacionados
ao trabalho, sejam resultantes da sua organização e gestão ou por exposição a determinados agentes tóxicos. 
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TRANSTORNOS MENTAIS RELACIONADOS AO TRABALHO 

CASOS POR MÊS DE NOTIFICAÇÃO

3 2 1
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3

8 9

53

CASOS POR SEXO

13
14

18
5

3

1

CID DO DIAGNÓSTICO DOS CASOS POR AGRUPAMENTO

PRINCIPAIS OCUPAÇÕES

0

0

FONTE: e-SUS/VS - Dados coletados em 02/10/2024
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https://www.ocupacoes.com.br/cbo-mte/42-trabalhadores-de-atendimento-ao-publico
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Até o momento não foram registrados casos de PAIR (Perda Auditiva Induzida
por Ruído) na Regional Metropolitana. Em todo o Espírito Santo só existem 3
notificações para o agravo: 2 casos notificados por São Mateus e 1 pelo CEREST
Regional Central. 

Até o momento não foram registrados casos de Pneumoconioses relacionadas ao
trabalho na Regional Metropolitana no ano de 2024.

Durante a análise foi observado um alto número de campos preenchidos com
ignorado/vazio. A completude dos campos é determinante para a geração de
informações que representem a realidade de determinado território e orientem a
elaboração de ações de prevenção e promoção de saúde mais efetivas.

A ocupação Técnico de Enfermagem se destacou para acidentes de trabalho, com
274 fichas notificadas. Contudo, é preciso estar atento se o acidente está de fato
enquadrado corretamente para o agravo, para que evite-se erros.

Os campos do CID diagnóstico devem ser preenchidos com cautela e atenção.
Inclusive, é importante citar aqueles que realmente sejam compatíveis com o
agravo apontado.

~
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A exemplo disso, o campo “CID do diagnóstico” da ficha de Intoxicação Exógena,  
não está sendo preenchido corretamente. Devem ser utilizados CID referentes à
intoxicação (T36 - T65) e não a causa do acidente.

O aumento do número de notificações de Câncer Relacionado ao Trabalho nos
meses de abril, maio, junho e setembro, e também de Dermatoses Ocupacionais
nos meses de abril, maio e setembro, deve-se ao número de consultas
dermatológicas realizadas através do Programa de Assistência Dermatológica
(PAD) em vários municípios do Estado, o que possibilitou um crescimento do casos
diagnosticados. O que não significa piora na situação epidemiológica do agravo,
mas sim uma evolução na detecção diagnóstica.

~

A notificação das DART é crucial para o desenvolvimento de políticas
públicas adequadas. É necessário que cada município elabore
estratégias próprias que visem a diminuição da subnotificação!

 


